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RESUMO

OpresentetrabalhosepropõeacontribuirparaodebatedafomenoBrasil,apresentamosas

ideiasdeJosuédeCastroearelaçãoquetraçaentreafomeeasociedade,sendoafomeo

resultadobiológicodedesigualdadessociais,queimpedemoudificultamoacessocontínuoa

alimentosnutricionalmenteadequáveis.Apresenta-seosdadosarespeitodaSegurançae

InsegurançaAlimentar,comênfasenoatualperíododapandemiadocoronavírus.Porfim,

debate-seàReformaAgráriacomoestratégiadecombateàfomeeapresenta-seseu

desenvolvimentonasúltimasduasdécadas.

Palavras-chave1.Fome.2.InsegurançaAlimentar.3.ReformaAgrária.4.CombateàFome.5.

SegurançaAlimentar.
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ABSTRACT

ThispaperaimstocontributetothedebateonhungerinBrazil,wepresenttheideasofJosuéde

Castroandtherelationshiphetracesbetweenhungerandsociety,withhungerbeingthe

biologicalresultofsocialinequalities,whichimpedeorhinderaccesscontinuoustonutritionally

adequatefoods.DataonFoodSecurityandInsecurityarepresented,withemphasisonthe

currentperiodofthecoronaviruspandemic.Finally,AgrarianReformisdiscussedasastrategy

tofighthungeranditsdevelopmentinthelasttwodecadesispresented.

Keywords:1.Hunger.2.FoodInsecurity.3.AgrarianReform.4.FightingHunger.5.FoodSafety.
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1.Introdução.

Comertem relevânciasocial,comeréumaquestãopolítica.Quandofazemosessa

reflexãolevamosemcontaqueaquiloqueestádiariamenteemnossopratodecomidatemuma

origem,temummododecultivo,decolheita,dearmazenagemetransporteparachegaraténós.

Comerebebernãodependeapenasdasdecisõesquenóstomamosnahoradecompraros

alimentos.Osistemadeproduçãoalimentíciaemboraseapresentecomoneutroémuitomais

complexo,eledissimulaumasériedeinteressesindustriais,empresariaisepatronais,que

determinamoquecomemosouaquiloquenãopodemoscomer.(ESTEVE,2017,p.21)

Adisponibilidadedealimentosmuitasvezesédeterminadapelosinteressesdosgrandes

conglomeradosalimentícios,queenglobamtambémasindústriaseoagronegócio.Aopassoque

avançamosparaummundodemaiorpossibilidadedeproduçãodealimentos,temosumamenor

diversidadeesegurançaalimentar.

JosuédeCastroéumpensadorbrasileiroquesededicouàestudarafomeemsuas

diversasmanifestações.Diferentedainfluênciamalthusianapredominanteem seuperíodo,

Castroavaliavaàfomecomooresultadobiológicodefenômenossociaiscomplexos.A

qualidadenutricionaledisponibilidadedosalimentossãoquestõescomrepercussõessociaise,

portanto,políticas.Paraele,afomealémdesecaracterizarpelaausênciatotaldealimentospode

sedarpelaausênciaparcialdealgunsnutrientesessenciaisaodesenvolvimentodocorpohumano,

fenômenocujaocorrênciaverificouemtodasasáreasdoterritóriobrasileiro.

Paraproduçãodessetrabalhoutilizamoscomometodologiaapesquisaqualitativa

exploratória,com objetivodeinvestigaràocorrênciadafomeem territórionacional.Para

aprofundarmosnessaquestãoéapresentadoosconceitosdefomeendêmicaeepidêmica

cunhadospeloautor,resgatandoseuentendimentosobreàfomeeasformasdecombatê-la

atravésdadistribuiçãodeterrasediversificaçãodeplantio.Comisso,nosaproximamosdo

presenteavaliandocomovemsedesenvolvendoàpolíticadaReformaAgrárianasduasúltimas

décadasnoBrasil.
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Eainda,apresentamososdadospesquisadospeloInstitutoBrasileirodeGeografiae

Estatística(IBGE)atravésdaPesquinaNacionalporAmostradeDomicílios(PNAD),da

PesquisadeOrçamentosFamiliares(POF)edoInquéritoNacionalsobreInsegurançaAlimentar

noContextodaPandemiadaCovid-19noBrasilpublicadopelaRedePENSSAN.Comobjetivo

deanalisarcomosedesenvolveuosíndicesrelativosaInsegurançaAlimentarnessasquaseduas

décadasaferidas.

Quantoàrelevância,afomeéumproblemaqueatravessageraçõesdebrasileiros,como

adventodapandemiadacovid-19esseproblemaseintensificou,levandomilharesdefamíliasa

sentiremoaumentodainsegurançaalimentar,tendoquediminuironúmeroderefeiçõesdiárias

e/ouaqualidadenutricionaldasrefeições.Alémdisso,algumasdécadasseparamosdebates

sobreformasdecombateràfomeexplanadosporJosuédeCastroenossomomentoatual,oque

nospermiteolharparanossocontextoevisualizarcomovemsendotratadoesseassuntoequais

decisõespolíticasvêmcontribuindoounãoparaamelhoradessefenômeno.Eainda,importante

caracterizarqueafomenoBrasiltem classe,tem gêneroetem grupoetnicoeracialde

preponderância,oqueàtornaum fenômenodeefeitosseletivos,em razãodassucessivas

escolhaspolíticasbaseadasnumamoralvacilanteeracista.

Porisso,justifica-seàproduçãodessetrabalhopelanecessidadedeseentendercomoo

adventodapandemiatemafetadoàsituaçãodeSegurançaeInsegurançaAlimentar,comisso

podemosauxiliarnodebatesobreàsmedidasaseremtomadasparaamenizarou,quemsabe,até

contornaressequadrolamentável.

OpresentetrabalhotemcomoobjetivogeralcontribuirparaodebatedafomenoBrasil,

sobretudocom relaçãoaessefenômenoduranteapandemiadocoronavirus.Paraisso,

procuramosresponderasseguintesperguntas:QualaleituradeJosuédeCastrosobreafome?

QualimpactodapandemiadocoronavirusnofenômenodafomenoBrasil?Comosedeua

políticadecombateàfomenopaís?Comrelaçãoaosobjetivosespecíficosbuscou-seresponder

qualmeiodecombateafomeidealizadoporCastroecomoelevemsendoadotadonoBrasil,

alémdecompreenderodesenvolvimentodosíndicesdeSegurançaeInsegurançaAlimentarno

paísnoperíodo2004a2020,recortefeitoemfunçãodoiníciodadivulgaçãodedadosaesse

respeito,sobreSegurançaeInsegurançaAlimentar,peloIBGE,ocorrerem2004,pegou-se,

então,osprimeirosdadosproduzidosnessesentidoatéosmaisatuaisdisponíveis.
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2.Fome,umaquestãosocialepolítica.

Porvoltade1950odesenvolvimentonacionalentrelaçava-secomodesenvolvimento

industrialeaumentodaprodução.Afomeeravistacomoumaconsequênciadafaltadesses

avançoseseriaerradicadanamedidaemqueaeconomiabrasileiracrescessepormeioda

indústriaedoagronegócio.Nesseperíodohaviaforteinfluênciadateoriamalthusianaondea

fomeeraencaradacomoinevitável,tendoem vistaqueespeculava-sequeocrescimento

populacionalseriasuperioraocrescimentodaproduçãodealimentos.

NessecontextoJosuédeCastrosededicaainvestigaràfome,dandonovainterpretaçãoa

esseproblema,nãomaiscomoumaquestãomeramenteeconômica,massim,comoresultadode

intensasdesigualdadessociaisfrutodesucessivasopçõespolíticasdecunholiberal.Na

perspectivadeCastroasoluçãoparaafomepassaporintervirepromoveralteraçõestantona

distribuiçãodeterrasprodutivaspelopaís,comonaformadeplantioedistribuiçãodealimentos.

Diagnósticocontrárioaosinteressesdosempresáriosdossetoresindustriaisedaagriculturade

seuperíodoedehoje.

Afomeatravessaoscorpos,asidentidades,asetnias,asculturasquecompõemoBrasil.

ElaseestendeportodoodesenvolvidoSudestebrasileiroatéoAmazonas.Afomenãoéapenas

aausênciatotalouparcialdealimentos,massimaausênciadaquelesnutrientesnecessáriosao

desenvolvimentodoscorpos.EmsuaobraGeografiadaFome,JosuédeCastroaofalarsobrea

fomenoBrasilnosdiz:

Todasascarênciasalimentarestêm sidoencontradasnasdiferentesáreasdeste
continente.Carênciasproteicas,carênciasminerais,carênciasvitamínicas.Cercade120
milhõesdelatino-americanossofremdeumaoumaisdestascarênciasalimentaresque
osinferiorizameospredispõemaoutrasmuitasdoençasintercorrentes(CASTRO,2008.
p.56)

Afomeé,então,ainsuficiêncianutricionalparaodesenvolvimentosadiodenosso

organismo,elaécausadapelafaltadealimentos,dificuldadeseconômicasedesconhecimento

dosprincípiosdealimentaçãobalanceada(CASTRO,2008,p.13).

Qualquertipoderegimealimentar,paraserconsideradoracional,quaisquerquesejam
assubstânciasalimentaresqueentrememsuaformação,devesersuficiente,completoe
harmônico.Deveconterumtotaldeenergiacorrespondenteàsdespesasdoorganismo,a
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fimdeserjulgadosuficiente.Deveencerrarosdiferenteselementosdequeoorganismo
necessitaparaseucrescimentoeequilíbriofuncional,parasercompleto.Sóserá
harmônicoseestesdiferenteselementosentrarememsuacomposiçãoemdeterminadas
proporções(CASTRO.2008p.73).

EmCastro,afomepodesedardesdeacompletainanição,queseriaafometotal,atéos

tiposmaisdiscretoseocultos,comfomesespecíficasqueatuamquasesemsinaisaparentese

atingempopulaçõesinteiras.Essassãoasfomesdecarênciasparciaise,aoestudá-las,oautor

enfatizaaimportânciadasproteínas,mineraisevitaminasparaseterumaalimentaçãocompleta.

Noentendimentodoautorafomeéumaexpressãobiológicadeumfenômenosocial.Éum

complexodemanifestaçõessimultaneamentebiológicas,econômicasesociais(CASTRO,2008,

p.23).

Abordandoadefiniçãoeaimportânciadoconceitodefome,em1965,emumaentrevista

aAraújoDantas(1984,p.115),Castrodisse:

[...]antessóseempregavaapalavrafomeparadesignaroscasosextremosobservadosem
algumasregiões.Ora,afome,naacepçãorigorosamentecientíficadotermo,nãocompreende
apenasainanição,massimtodasasmodalidadesdedeficiênciaalimentar,formasvisíveise
formasocultas,estasreveladaspelosexameslaboratoriaisoupeloscoeficientesdemortalidadede
numerosasdoenças,quenãopassamafinaldedisfarcesdafome.Afomeéparamimaexpressão
biológicademalessociológicos,estandoemíntimarelaçãocomasdistorçõeseconômicas.

Castroelaborouconceitosimportantes,umadesuasconstruçõesteóricasfundamentaisé

aquedizrespeitoàdiferençaentrefomeepidêmicaefomeendêmica.Fomeepidêmicaéaquela

conjuntural,atingeumagrandemassatemporariamente,éaquelevaaverdadeirainanição,

tambémchamadadefometotal.Jáafomeendêmicaoufomeoculta,éparcial,específica,se

caracterizapelafaltapermanentedecertoselementosnutritivosnoregimealimentar,ouseja,a

pessoacometodososdias,porém,nãotêm suasnecessidadesquantitativasequalitativas

satisfeitas,fazendocom quepopulaçõesinteiraspereçam lentamente.Afomeespecíficaé

consideradaporCastro(2008,p.26),comoofenômenomuitomaisfrequenteemaisgrave.Cita

comoexemplosdosefeitosdafomeparcialagindosobreapopulaçãoaChinaeNovaGuiné.

Nosdoispaísesofenômenodafomeparcialoudafomeocultaésocialmentemuitomaisgrave

doqueodafomeaguda,emboradespertemuitomenosanossacompaixão.

NaNovaGuiné[...]decadadezcriançasquenascem,oitomorremantesdeatingirapuberdade[...]
ascriançasnascem corroídaspelafomedospaisesedesenvolvem malpelousodeuma
alimentaçãoextremamenteinadequada.Mesmoadmitindoahipótesedequeumaterrívelepidemia
defomeagudadizimassedeumavezapopulaçãodeNovaGuiné,aindaassimaepidemiase
revelariamenosnocivadoqueafomecrônicareinantenessaárea,porqueelasópoderiaatingire
mataros20%queteriamsobrevividoaosefeitosdepuradoresdafomeoculta,aqualcostuma
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matar80%dosnascidosnaquelazona(CASTRO,1961,p.87).

AorelacionaràfomecomoprodutodequestõessociaisCastroestabelecenovomodode

olharparaessaquestão.Nessesentido,édeextremaimportânciadestacarqueoBrasiltêmem

seudesenvolvimentohistóricoumacausaprincipalqueserefleteem diversasvariáveis

propagadorasdasdesigualdadessociais,aescravidão.Asinstituiçõessãoospilaresatravésdos

quaisavidasocialsedesenvolveeaescravidãoinstitucionalizadapelapolíticadolucrono

BrasilcolonialperdurouoficialmenteatémeadosdaRepública,moldandoamoraldosujeito

brasileiroemdiversosaspectos,atingindoseumododepensarsuacidadania,suaformadevero

mundo,suamaneiradelidarcomooutro.(Souza,2018,p.56).

Deformaextraoficialvemosaescravidãoprosseguirnarealidadebrasileira,muitasvezes

comtamanhanaturalidadequeéespantoso,sejadiretamentecomadescobertadelocaisde

trabalho,sobretudofazendaseáreasrurais,ondeseempregamãodeobraemcondiçõesanálogas

adeescravo,sejaindiretamentequandoobservamososreflexosdaescravidãosepropagarna

moralereduzirpessoasnegrasoupodar-lhesaspossibilidadesdedesenvolvimento.

Umacoisaécerta,seJosuédeCastroacertaquandorelacionaafomecommalessociais,

écorretopensarmosàfomenoBrasiltambémcomoprodutodoracismoexistentenopaís,no

mínimo,comopotencializadaporele.FlorestanFernandes(2008,p.137-221)evidenciouàs

dificuldadesdeadaptaçãodonegroanovaordemcompetitivaqueseinstauravacomaabolição,

asementedamarginalizaçãocontinuadadenegrosemulatos(Souza,2018,p.131).Aunidade

familiarnegranãochegaaseconstituircomoumaunidadecapazdeexercersuasvirtualidades

deconstruçãodapersonalidade.Existe,nessesentido,segundoFlorestan,umacontinuidadecom

apolíticaescravocratabrasileira,quesempreprocurouimpedirqualquertipodeorganização

familiaroucomunitáriapelosnegrosescravizados.(Souza,2018,p.131)

Assim,nãoerramosnem exageramosaorelacionarafomenoBrasilcomoalgo

intrinsecamenteligadoaoracismohistóricoquevigoranopaís,tampoucoquandoevidenciamos

seressaumadascondiçõesmaisintensamentepropagadorasdadesigualdadesocialbrasileira.

Nospróximoscapítuloserãoapresentadosdadosquecorroborameevidenciamessarealidade

desdeaquiafirmadaedenunciada.
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NoentendimentodeCastro(1960,p.19),afomeoculta,ouseja,ascarênciasalimentares,

levamoorganismoaumestadodeincapacidaderelativa,debaixaprodutividadeedefraca

resistênciaatodoum cortejodeoutrasdoenças.A fomeé,em últimaanálise,frutoda

instabilidadeemgarantiraingestãodequantidadesuficientedealimentos,napresençadas

contradiçõesdossistemasalimentaresdecorrentesdomododeproduçãocapitalistadacomida

(FRUTUOSO,2021,p.2).Sendoassim,afomeserelacionadiretamenteaspossibilidades

sociaisdeacessoaoalimentoadequadoesuareposiçãofrequente.Fatorescujapossibilidadede

realizaçãovariasegundomaioroumenorconvivênciacomadesigualdadesocial.

Portanto,entendemosqueacapacidadealimentardecadaumaumentaoudiminui,de

maneirasimplista,segundosuaexposiçãoascontradiçõessociaisdeseucontexto,sendoo

racismonoBrasilainstituiçãoquemarcaadesigualdadesocialbrasileira.Alémdisso,tambémé

importanteentendermosarespeitodaproduçãodoalimento,comoelasedáecomoé

incentivadapoliticamenteparaquecirculenasociedadeemarquesuapresençanodiaadiada

população.Porisso,nopróximocapítuloabordaremosesseassuntoepassaremosarefletirà

respeitodaspreferênciasdeproduçãodosetordoagronegócioedaqualidadedoalimentoqueé

produzidoporessesetoremlargaescala.

2.1Plantarparalucrar:asmonoculturaseosagrotóxicos.

Hácertadificuldadeemsefalardessetema,aindústriadealimentoseocomércio

internacionalaseuserviçoseinteressamqueaproduçãodealimentos,distribuiçãoeconsumose

deem comofenômenosexclusivamenteeconômicos,quesejam estimuladosdentrodeseus

interessesdelucro.Relacionaràalimentaçãocomoumaproblemáticadesaúdepública,de

qualidadenutricional,dequantidadenutricionalsuficienteparaodesenvolvimentodo

metabolismohumano,considera-lácomoumacondiçãorelacionadaasituaçãosocialé,nomais

dasvezes,contrárioaosinteressesdasgrandesindústriasdosetor.Oagronegóciofoidefinido

porDelgado(2006,p.1)comoumaassociaçãodograndecapitalagroindustrialcomagrande

propriedadefundiária,sobpatrocíniofiscal,financeiroepatrimonialdoestado.Alentejano(2020,

p.4)reafirmandooentendimentodeDelgadoquandonosdemonstraapreferênciadosetor
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públicoempatrocinaroagronegócioemdetrimentodaagriculturafamiliar,quandodebateo

créditodisponibilizadoparaosetorruralnoperíodo2003-2004e2016-2017,esserecortenos

interessepoistornaclaroasescolhaspolíticaseseudirecionamento,assimcomoosbeneficiários

dessasescolhas,que,nocasoemquestão,éosetorprivadodoagronegócio.

Em2003/2004,ovalortotaldocréditoruralfoide32,6bilhõesdereais,sendo27,2bilhõesparaa
agriculturapatronale5,4bilhõesparaoProgramaNacionaldeFortalecimentodaAgricultura
Familiar(Pronaf).Jáem2016/2017estesvalorespularampara232,88bilhõesdereaisnototal,
202,88bilhõesparaaagriculturapatronale30bilhõesparaaagriculturafamiliar.Istosemfalar
nossubsídios,quesegundoDelgado(2012),somaram86,6bilhõesdereaisentre2000e2010.A
participaçãomáximadaagriculturafamiliarjamaisultrapassou17%dovolumetotaldecréditoe
foireduzindo-segradativamenteaolongodotempo.NoprimeirogovernoLulaoPronaf
representavaemmédia16,5%dototaldocrédito,enquantooagronegócioabocanhava83,5%,já
nosegundogovernoLulaháumaquedanaparticipaçãodoPronaf,comorecuonoúltimoanodo
governopara13%.Essamédiaemtornode13%semanteveaolongodosgovernosDilmae
posteriormente,com osgovernosTemereBolsonarocaiaindamaisparaacasados12%.
(ALENTEJANO,2020,p.6)

Importantesalientarmosqueaexpansãodoagronegócionãoimplicanamelhoriade

condiçõesalimentaresdapopulação,pelocontrário,noperíodode1990a2018aproduçãode

alimentosbásicosconsumidospelapopulaçãocomoamandiocadiminuiu27,5%,oarrozefeijão

apesardeaumentaremsuaproduçãoem58,3%e30,5%,nãoacompanharamcompletamenteo

aumentodapopulaçãobrasileiraquecresceu39,9%nomesmoperíodo,ouseja,enquantooarroz

foiproduzidoacimadocrescimentopopulacionalofeijãoficouabaixodeste.Considerandoà

disponibilidadedealimentosporhabitantevemosquehouveumareduçãode1kgnocasodo

feijãoecercade80kgnocasodamandioca.Oarroz,porsuavez,teveumaumentode6,6kg

porhabitante(ALENTEJANO,2020,p.8).

Poroutrolado,nomesmoperíodoaproduçãodasmonoculturasdoagronegócio

cresceram,omilhoteveumcrescimentode285,5%,acana-de-açúcar184,3%easoja492,5%,o

queconfirmaaprioridadedaspolíticasvoltadasaagriculturabrasileiracom ossetoresde

exportaçãoeproduçãodematériasprimasparaindústriaem detrimentodaproduçãode

alimentosparaapopulação(ALENTEJANO,2020,p.9).
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Figura1:ÁreaplantadacomAlimentosBásicoseCommoditiesporCultura-MIlhõesdeha-Brasil-1990
-2018.

Fonte:IBGE.ApudAlentejano(2020)

Nessemesmosentidovemosàexpansão,nasúltimasdécadas,dealimentoscultivados

comusointensodeagrotóxicos,comprovadamenteofensivosàvidahumana.Sãoalimentosque,

apesardeproporcionaremdanosàsaúde,sãodointeressedasgrandesindústriasdealimentos,

queconcentramimensaparceladepodersobreinformaçõesdivulgadasàrespeitodaeducação

nutricionalemododeproduçãodosalimentosquechegamàmesadapopulação.

Agrotóxicossãoprodutosquímicossintéticosusadosparamatarinsetos,larvas,fungose

carrapatossobajustificativadecontrolarasdoençasprovocadasporessesvetoresederegularo

crescimentodavegetação,tantonoambienteruralquantourbano.AOrganizaçãoInternacional

doTrabalho(OIT)afirmaquenospaísesemdesenvolvimentoosagrotóxicoschegamacausar

70milintoxicaçõesporano,entreagudasecrônicas,vindotambémaevoluirparaóbitos.Além

disso,também sãoregistradosoutroscasosdedoençasagudasecrônicasnãofatais,

consequênciasdaexposiçãoaessesprodutosquímicos.Desde2008oBrasiltemsidoopaíscom

maiorconsumodeagrotóxicosem funçãododesenvolvimentoeconômicodosetordo

agronegócio,inclusivefazendousodaquelesjábanidosemoutrospaíses(CARNEIROetal.,

2015).

Dependendodaexposição,daquantidadedeprodutoabsorvidopeloorganismoetipode

produto,podemcausarumasériededoenças.Osmaisafetadosporessasintoxicaçõessãoos
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agentesquetrabalhamdiretaouindiretamenteemcontatocomessesprodutos,comoagricultores,

pecuaristas,agentesdecontroledeendemias(ACE),trabalhadoresdeempresasdesinsetizadoras

etrabalhadoresdasindústriasdeagrotóxicos(LONDRES,2012).Apesardisso,todosestamos

suscetíveisaosseusefeitosemrazãodoconsumodealimentoseáguascontaminadascom

agrotóxicos(CDC,2009).Gestantes,criançaseadolescentestambémsãoconsideradosumgrupo

deriscodevidoàsalteraçõesmetabólicas,imunológicasehormonaispresentesnesseciclode

vida(SARPA,2010,p.965-971).

OMinistériodaSaúdepublicouem2018osresultadosdeumestudoarespeitode

intoxicaçõesporexposiçãoaagrotóxicosnoBrasil,referenteaoperíodo2007a2015.Oestudo

demonstraquehouveram84.206casosdeintoxicaçãonotificadosemunidadesdesaúdepública

eprivada.AAgênciaNacionaldeVigilânciaSanitária(ANVISA,2019),pormeiodoPrograma

deAnálisedeResíduosdeAgrotóxicosnosAlimentos,coletarealizadaem2017e2018,apurou

quemaisdametadedasamostrasdealimentosavaliados,como:arroz,alho,beterraba,goiaba,

abacaxi,manga,alface,tomate,chuchu,pimentão,cenouraeoutros,contémalgumnívelde

contaminaçãoporagroquímicos,sendoque,destasamostras,72%estãoacimadolimitemáximo

deresíduospermitidopelalegislação.

Somadoaisso,emmatériajornalísticaoG1nosrelataqueonúmeroderegistrosde

agrotóxicospelaAnvisaaumentaacadaano,duranteogovernodeJairBolsonarotivemos449

agrotóxicosregistradosem2018,472em2019e493em2020.
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Figura2:RegistrodeAgrotóxicosnoBrasil

Fonte:G1eMinistériodaAgricultura.

Essesincentivossomadoscomoutrasaçõespriorizadaspelosgovernosbrasileiroscomo

aexpansãodaagropecuária,osavançossobreterrasindígenas,agrilagem deterrasea

ampliaçãonaliberaçãodeagrotóxicoscontribuemparaoavançodaSindemiaGlobal,termo

apresentadoemrelatóriodeumacomissãoformadapelarevistaTheLancet(2019)queinter-

relacionatrêspandemiasatuais:adesnutrição,aobesidadeeasmudançasclimáticas.Porisso,

pensarestratégiasdenovaspolíticaseaçõesqueincentivemsistemasalimentaressustentáveise

outrasmaneirasdeconsumireproduziralimentoséfundamentalparaavançarmosnaresolução

desseproblema.

OrelatóriodaOrganizaçãodasNaçõesUnidasparaaAlimentaçãoeaAgricultura(FAO)sobreO
EstadodaSegurançaAlimentaredaNutriçãonoMundo(2019)alertaparaoaumentoda
obesidadeentremaioresde18anos,subindode19,9%,em2012,para22,3%em2016.Osdados
revelamquehánoBrasilumacorrelaçãoestatísticaentreinsegurançaalimentareobesidade.Os
motivosparaesseaumentodaobesidadesãorelacionadosaofatodequeosalimentossaudáveisse
tornarammaiscarosdoquecomidaricaemgordura,açúcarousal(geralmenteindustrializada)em
economiasemergentescomoadoBrasil,sendoqueestetipodealimentomenosnutritivo,porém
maisbarato,torna-semaisacessívelparaapopulaçãodebaixarenda.(FAO,2019.Apud
SCHAPPO,2021).

Vemos,portanto,queapesardeamplamenteconhecidoosefeitosnegativosdousode
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agrotóxicos,tantodapopulaçãoquetrabalhadiretamentecomaexposiçãoaosprodutos,eaqui,

maisumavez,éimportantesalientarqueostrabalhossubalternosesobretudoaquelesrealizados

nocampotemcomoseuagenteumindíviduotambémconsideradosubalterno,ouseja,um

indivíduomarcadopeladesigualdadesocialhistóricabrasileira.

Alémdisso,ousodosagrotóxicostambématingeasociedadecomoumtodoatravésdo

consumodosalimentadosproduzidosporessemétodo,desencadeandoumareaçãoemcadeia

quelevaaproliferaçãodedoençaseintoxicações.

Nessesentido,quandoJosuédeCastro,em1946,atravésdeseulivroGeografiadaFome

afirmaqueafomenãoéapenasumproblemanutricional,mastambémeconômico,sociale,

portanto,político,enfrentadificuldadesnoreconhecimentoeaceitaçãodesuasideias.Atéhoje

esseestudiosoépoucoconhecidonoBrasil,suaterranatal,apesardereconhecido

internacionalmente.Foicassadoeexiladopeladitaduramilitar,ehoje,depoisde70anosda

publicaçãode"GeografiadaFome",vemosumBrasilqueaindasofredosmalesdafomequeele

denunciouemsuasobras.

Defato,comaextensãoterritorialdequeopaísdispõe,ecomsuainfinitavariedadede
quadrosclimato-botânicos,seriapossívelproduziralimentossuficientesparanutrir
racionalmenteumapopulaçãováriasvezesigualaoseuatualefetivohumano;ese
nossosrecursosalimentaressãoatécertopontodeficitáriosenossoshábitosalimentares
defeituosos,équenossaestruturaeconômico-socialtemagidosemprenumsentido
desfavorávelaoaproveitamentoracionaldenossaspossibilidadesgeográficas(CASTRO,
2008,p.57).

AprofundaremosagoranaobradeJosuédeCastro,especificamentenomapadafome

elaboradopeloautor,ondeeleestudaosregimesalimentaresdascincoregiõesdopaíse

evidênciacarênciasnutricionaiseaexistênciadafomeepidêmicaportodoterritórionacional.

Denunciando,dessaforma,aexistênciadessemalpelopaís.

2.2OMapadaFome

Emsuaobraoautorabandonaasanálisesdafomedecunhoexclusivamentemédico-

nutricional,aoinvésdissobuscacomousodométodogeográficoaprofundarsuasreflexõesa
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seurespeito,evidenciandoosaspectossociaisdepossibilidadedeacessoaoalimentojuntocom

adisponibilidadealimentaroferecidapelomeio,constituindoasbasesdoquemaistardese

consolidoucomosociologiadafome.AotraçaroMapadaFomenoBrasil,JosuédeCastrotoma

comocritériodeanáliseossistemasalimentarespredominantesnopaís,estabelecendocinco

"áreasculturais"resultantesdacorrelaçãoentrealimentaçãoeecologia.

Castroprocuroucompreenderasinfluênciasdefatoresbiológicosnamoldagem da

culturaedacivilização,semcolocaremdestaqueobiológicosobreosocial,paraassimestudar

asdiferentesáreasdefomeeasformasdesubnutriçãonoBrasil:"Oquepretendemosépôrao

alcancedaanálisesociológicacertoselementosdomecanismobiológicodeajustamentodo

homembrasileiroaosquadrosnaturaiseculturaisdopaís"(CASTRO,2008,p.29).

Maisimportantequeoníveldacarênciaalimentaréaquantidadedapopulaçãoquea

fomeincide.Emsuaclassificaçãosãoconsideradasáreasdefomeaquelasemquepelomenosa

metadedapopulaçãoapresentanítidasmanifestaçõescarênciaisnoseuestadodenutrição

(CASTRO,2008,p.51).Ouseja,énecessárioqueasdeficiênciasalimentaresincidamsobrea

maioriadosindivíduosquecompõemapopulaçãodeumaáreaparaqueelasejaconsiderada

umaáreadefome.

Figura3:MapadaFomeelaboradoporJosuédeCastro(2008)
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Aoanalisarcuidadosamentecadaumadasregiões,JosuédeCastroevidênciaproblemas

estruturaisemseusdesenvolvimentosquegerampossivelmenteascarênciasnutricionaisdas

populaçõesnaquelasregiões.

Comforteinfluênciadaculturaindígena,aáreaAmazônicatinhacomoalimentosbásicos

ofeijão,peixe,rapaduraefarinhademandioca,consumidaemdiferentespreparosemisturada

comfrutas,sementeseervas,tambémcomanimaisaquáticoseterrestres.Segundooautor,a

basealimentardessaáreaédeficitáriaem calorias,além deinúmerasoutrasdeficiências

nutritivas(CASTRO,2008p.76).

NodesenvolvimentodaregiãoNordesteoautordáfocoparaaaçãodestrutivada

monoculturacanavieira,queatingetantoomeionaturalatravésdadegradaçãodosoloquantoo

serhumano,queviverefémdeumaeconomiadeexploraçãodacanaeausênciadadiversidade

alimentar:

Quatroséculosdeaçãoextremada,aserviçodeumsóobjetivo,deramaoprocessode
transformaçãoeconômico-socialdoNordesteosentidodeumadramáticaexperiência
sociológica[...].Dapaisagem nordestinaaexpressãogeográficaétãoricade
significaçãoetãoimpregnadadehistória,queosseustraçoscomponentessedestacam
semprebemordenados,emfunçãodoelementocriadordesuavidaeconômica-acana
deaçúcar.(Castro.2008.p.113)

Aosinteressesdasuamonoculturaintempestiva,destruindoquasequeinteiramenteo
revestimentovivo,vegetaleanimaldaregião,subvertendoporcompletooequilíbrio
ecológicodapaisagemeentravandotodasastentativasdecultivodeoutrasplantas
alimentaresnolugar,degradandoaomáximo,destemodo,osrecursosalimentaresda
região[...].

Contudo,maisdestrutivadoqueestaaçãodiretadacanasobreosoloéasuaação
indireta,atravésdosistemadeexploraçãodaterraqueaeconomiaaçucareiraimpõe:
exploraçãomonocultoraelatifundiária.(CASTRO.2008,p.115-116)

JáaregiãodosertãoNordestetemnomilhoenoleiteseusalimentosbásicos,oque

resultaemumafelizcombinaçãosegundooautor,porcontadocomplementonutricionalquea

caseínadoleiteofereceemrelaçãoàsdeficiênciasemaminoácidosdazeínadomilho.Apesar

disso,aregiãosofrecomfrequentessurtospandêmicos,consequênciasdoslongosperíodosde

secasqueaatingem:

[...]epidemiasdefomeglobalquantitativaequalitativa,alcançandocom incrível
violênciaoslimitesextremosdadesnutriçãoedainaniçãoagudaeatingindo
indistintamenteatodos,ricosepobres,fazendeirosabastadosetrabalhadoresdoeito,
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homens,mulheresecrianças,todosaçoitadosdemaneiraimpiedosapeloterrívelflagelo
dassecas(CASTRO,2008,p.175).

Foradessesperíodosdeseca,osalimentosbasesdaregião,juntocom aqueles

complementares,oferecemoequilíbrioalimentaraosertanejo:

Nostemposnormaisdificilmentetoparáomédico,mesmooespecialistaarguto,com
estadosdehemeralopia,deberibéri,depelagraoudeescorbuto,cujaexistênciaoseu
raciocíniopuramenteteóricofariasuporserfrequente.Não.Estescasossósurgem,e
entãoemtrágicaabundância,nosperíodoscalamitososdaseca(CASTRO,2008,p.
209).

AindasobreasecadoNordestebrasileiro,seuimpactocontínuogerounonordestinoo

desenvolvimentodetipossociaiscaracterísticos,moldandosuaidentidadeeconstruindosua

realidade,soma-seaissoaviolência,ganânciaeimpunidadequeosgrandesproprietáriosde

terrasdesempenham,lucrandotantocom amisériadapopulaçãonordestinacomocom o

fenômenocíclicodasecanaregião.

EmsuaobraGeografiadaFome,Castronostrásalgumaspalavrasarespeitodafomenas

populações,sobretudocomrelaçãoàssuasconsequênciasnoequilíbriobiológicoepsicológico

dosindivíduos,tamanhaéaviolênciaemnossoscorposementequeessemalpodenoscausar:

Nenhumacalamidadeécapazdedesagregartãoprofundamenteenumsentidotão
nocivoapersonalidadehumanacomoafomequandoalcançaolimitedaverdadeira
inanição[...]

[...]Estesestadosdeespíritosextremosrepresentam,em últimaanálise,as
exteriorizaçõesdotremendoconflitointeriorquesetravaentreosimpulsoseinstintos
dafomeeosquelevamàsatisfaçãodeoutrosdesejoseaspirações.Entreaalmade
homem eadoanimalderapina,entreoanjoeodemônioquesimbolizam a
ambivalênciamentaldacondiçãohumana(CASTRO,2008,p.249).

AáreadoCentro-Oestefoiconsideradacomouma"áreadesubnutrição,dedesequilíbrio

edecarênciasparciais,restritasadeterminadosgruposouclassessociais"(CASTRO,2008,p.

265).Afirmaoautorqueadietadaáreanãoproporcionadeficiênciacalórica,pelocontrário,se

mostravaumadietahipercalórica,levando-oaconcluir,demaneirapreconceituosaprópriade

seutempo,queessepadrãoalimentarocasionavamaior"incidênciadaobesidadeedodiabete,e

formaçãodotipobiológicodosmineiroslentosepesados,conservadoresepachorrentos"

(CASTRO,2008,p.267).

OExtremoSul,porsuavez,consumiabasicamentearroz,pão,batataecarne.Naépoca

emqueescreveuGeografiadaFome,1946,eraaregiãomaisricaedemaiordesenvolvimentode



25

nossopaís,tantoagrícolacomoindustrial,tambémfoiconsideradaaregiãodemaiorvariedade

alimentar,demaisaltoconsumodeverdurasefrutase,portanto,demaiselevadopadrão

alimentar.Foiconsideradapeloautorumaáreadedeficiênciasalimentaresdiscretasemenos

generalizadas,apresentando"carênciasparciais,restritasadeterminadosgruposouclasses

sociais"(CASTRO,2008,p.265).

Vemosoautortrazeratonareflexosdadesigualdadesocialbrasileiracontribuindoparaà

existênciadafome,mesmoemumaregiãodealtoacessoaoalimentoeasuadiversidadehá

preponderânciadafomenaquelasparcelasdasociedadequesãomarcadaspelasestruturas

históricasdevaloraçãodoindivíduo..

Apósanalisarcadaumadasáreasdescritasnomapadafome,JosuédeCastrodenúncia

queemtodoterritórionacionalhaviaàpresençaconstanteeameaçadoradessemal,queoseu

combateé,naverdade,alutacontraosubdesenvolvimento,éalutacontraàdesigualdadesocial,

contraàmiséria.

ParaJosuédeCastrocombaterafomeémexernosprivilégiosdealgunspoucos

indivíduosparaequilibrarobem-estardamaioriadapopulaçãobrasileira.Aconcentraçãode

terraé,segundoessepensador,umadasprincipaisestruturasdepropagaçãodadesigualdadeem

nossopaís,pormeiodelaseconcentranãosóosinstrumentostécnicosdeproduçãodealimentos

mastambémaescolhasobreoqueseplanta.

AsmarcasgeográficasdafomeassinaladasporJosuédeCastroeconsideradasnaépoca,
pormuitoscríticos,comoumdesserviçoaopaís,foramecontinuamsendoumdesafioa
sersuperado.Estasmarcasresultam deumadívidasocialacumuladaaolongode
séculosparasatisfazerosinteressesmesquinhosdeumaelitedominantequetemse
alternadonocomandodopaís,subservienteaocapitalinternacionalesemnenhum
compromissocomosestratosmaispobresdapopulação.(SILVA,2009,p.65)

VimosqueJosuédeCastroaoanalisarospadrõesalimentaresdapopulaçãobrasileira

desenvolveuoquechamoudeMapadaFome,ondeconstatouàocorrênciadessefenômeno,em

aomenosumadesuasmodalidades,portodooterritórionacional.Paradarprosseguimentoà

análisequesepretendenessetrabalhodaremosumsaltonotempo,deixandoadécadade40e

vindopara2004,quandooIBGEcomeçouaaferiraSegurançaeInsegurançaAlimentarda

populaçãobrasileira,apresentaremosessesdadosnointervalode2004a2020.Assim,



26

poderemosavaliarecompararcomofoiqueessefenômenosedesenvolveupelopaísnodecorrer

dosanos,umavezquefoidenunciadoporCastrodécadasatrás.

3.AinsegurançaAlimentarnoBrasilemdados

3.1OPeríodo2004-2018.

ComobjetivodeorientareauferirosníveisdefomenoBrasilfoicriadaaEscala

BrasileiradeInsegurançaAlimentar(EBIA).Umaescalapsicométricaqueavaliademaneira

diretaasdimensõesdasegurançaalimentarenutricionalem umapopulaçãopormeioda

percepçãoeexperiênciacomafome.

AEBIAestabelece4categoriasdeexperiênciacom afome:SegurançaAlimentar,

InsegurançaAlimentarLeve,InsegurançaAlimentarModeradaeInsegurançaAlimentarGrave;

asduasúltimassãoasexperiênciasmaisintensascomafome,quandoéprecisoreduziro

númeroderefeiçõesdiáriasoumesmodeixardefazê-las.

AEBIAéumaescalaquemedediretamenteapercepçãoevivênciadeinsegurança
alimentarefomenoníveldomiciliar.Éumamedidaqueexpressaacessoaosalimentos
eproporcionaaltaconfiabilidadedaescala,poistraduzaexperiênciadevidacoma
insegurançaalimentareafomedoscomponentesdodomicílio.AEBIAtem,portanto,a
capacidadedemensuraradificuldadedeacessofamiliaraosalimentosetambémàs
dimensõespsicológicasesociaisdainsegurançaalimentar(ESTUDOTÉCNICONº
01/2014.MINISTÉRIODODESENVOLVIMENTOSOCIALECOMBATEÀFOME
SECRETARIADEAVALIAÇÃOEGESTÃODAINFORMAÇÃO).

Fazendousodessemétododelevantamentodedados,diversasentidadestrabalhamjunto

àpopulaçãobrasileiraparaaveriguaràinsegurançaalimentarnasdiferentesregiõesdenosso

país.Passaremosaapresentaralgunsdadosnessesentidoparatrazermaiorconcretudeàanálise

ambicionadanestetrabalho.

DesdeacriaçãodaescalaEBIAem2004,oIBGEvemadotando-anassuaspesquisase

divulgandodadossobreaSegurançaeInsegurançaAlimentardapopulaçãobrasileira.Soma-sea

issoainiciativadealgumasorganizaçõessociaisquerealizamtrabalhosemelhantenacoletade
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dadossobreessetema.

Em2004oIBGEdivulgou,pelaprimeiravez,atravésdaPNADosdadoscoletadosà

respeitodainsegurançaalimentarnoBrasil,ondeseconstatouque34,8%demoradoresdos

domicíliosconsultadossofriam algum tipodeinsegurançaalimentar,sendo9,9% degrau

moderadoe6,9%degraugrave.AsregiõesmaisimpactadaseramoNorteeNordestecom

52.1%e59,9%dosentrevistadosafetadospelainsegurançaalimentar(PNAD,2004),regiões

historicamenteafetadascomadesigualdadesocialdonossopaís.

NomeioruralestavaamaiorprevalênciadomiciliardeIAmoderadaougravee,
também,amaiorproporçãodepopulaçãovivendonessacondição.Enquantonaárea
urbana11,4%e6%dosdomicíliosestavamemcondiçãodeIAmoderadaegrave,
respectivamente,nomeiorural,asprevalênciaseram17%e9%,respectivamente.Cerca
de9,5milhõesdepessoasmoradorasem áreasruraisviviam em domicílioscom
restriçãoquantitativadealimentos,ouseja,emIAmoderadaougrave,e3,4milhões
delasconviveramcomaexperiênciadefome,nos90diaspréviosàdatadaentrevista.
Essesnúmerosemáreaurbanaeramcercade30milhõese10milhões,respectivamente.
(IBGE,PNAD2004).

Outropontomarcanteassociadoasegurançaalimentardizrespeitoaogruporacial,dos

domicíliosentrevistadonoBrasilde2004ondeapessoadereferênciaépretaouparda,11,5%

viviam em situaçãodeinsegurançaalimentargrave,sendoquenapopulaçãobrancaessa

proporçãorepresentava4,1%.Nooutroextremo,adequemtemacessoregularaoalimento

nutricionalmenteadequado,ouseja,emsituaçãodeSegurançaAlimentar,estavam71,9%dos

brancosentrevistadose47,7%dosnegros.

AsdiferençasnaproporçãodeIAgraverelacionadasàcorouraçanapopulaçãodo
Brasilsereproduziram em todasasUnidadesdaFederação[...],sendodemaior
magnitudenasRegiõesSudeste,SuleCentro-Oeste,emboraasmaioresproporçõesde
populaçãoemIAgravetenhamsidoverificadasnoNorteenoNordestedoPaís.O
mesmoacontecequandosejuntamosníveisdemaiorrestriçãoalimentar,IAgraveou
moderada.(IBGE,PNAD2004).

Comojaapontamosnoiníciodessetrabalhomonográfico,aescravidãofoieaindaéum

fenômenosocialquecontribuiimensamenteparaamanutençãodadesigualdadesocialnoBrasil,

osdadosapuradospeloIBGEem2004etambémnosoutrosanossãoevidênciasdessarealidade.

Nessemesmosentidopodemosrefletiracercadeoutrosladosdadesigualdadesocialquegeram

impactosediferenciaçãoentreossujeitos,comoéocasodomachismoedamisoginia.

Nestecaso,aprevalênciadeSegurançaAlimentarfoide60,6% quandoapessoade

referêncianodomicílioeradosexomasculinoede49%,quandodosexofeminino(PNAD,2004,
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p.38),maisumaevidênciaarespeitodaprevalênciademaioresíndicesdedesigualdadesocial

emmulheres.

Em2009podemosverumamelhoranosíndicesgerais,ainsegurançaalimentarhavia

reduzidopara30,2%sendoque18,7%eramreferentesainsegurançaalimentarleve,6,5%de

insegurançaalimentarmoderadae5,0%deinsegurançaalimentargrave.(PNAD2009).

NesseanoaPNADapuroudiferençassignificativascomrelaçãoaIAquandoapessoade

referênciaéhomemoumulher:

Aprevalênciadeinsegurançamoderadaougravefoimaioremdomicílioscujapessoa
dereferênciaeradosexofeminino,10,2%dodomicíliocujapessoadereferênciaerado
sexomasculinoe14,2%quandoerafeminino.Essadiferençafoimaisexpressivanos
domicílioscujacomposiçãoincluíamenores.(PNAD,2009,p.45).

Comrelaçãoamoradoresnegros,dototalde97,8milhõesdedomicíliosentrevistados

quetinhamumapessoanegracomoreferência,43,4%dosmoradoresestavamemsituaçãodeIA,

emqualquerumdosseusníveis,sendoque18,6%emIAmoderadaougrave.Entreosbrancos

(92,4milhões),aprevalênciadeIAfoide24,6%.(PNAD,2009,p.46).Ouseja,vemosqueem

2009aprevalênciadeIAéquaseodobroemdomicíliosdepessoasnegrasemcomparaçãoao

domicíliodepessoasbrancas.

Jáem2013ainsegurançaalimentartotalreduziunovamentechegandoaoseuíndicemais

baixo,22,6%,sendo14,8%,4,6%e3,2%relativosainsegurançaalimentarleve,moderadae

graverespectivamente.Portanto,vemosqueosdadosaesserespeitovinham caminhando

regressivamente,demonstrandoacapacidadecrescentedobrasileiroarespeitodoacessoà

alimentoscom periodicidadeequalidadenutricional,oqueédemonstradopeloíndicede

SegurançaAlimentarquecresceude65,1%em2004para77,4%em2013.(PNAD,2013).
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Entretanto,osdomicílioscujapessoadereferênciaeranegraregistraramprevalênciasde

IAmaioresemtodasassuasdimensõesdoqueparaosdomicílioscompessoadereferência

branca.Entreosdomicílioscompessoadereferêncianegra,29,8%estavaemsituaçãodeIA,

enquantoparaosbrancosaprevalênciafoide14,4%.(PNAD,2013,p.49).Novamente,quaseo

dobro.

Omesmoocorreuquandoapessoadereferêncianodomicílioeramulher,nessescasosa

insegurançamoderadaougraveeramaior,tantoemdomicíliosparticulares(9,3%)quantoem

domicíliosparticularescompelomenosummoradordemenosde18anosdeidade(10,7%).Nos

domicíliosondeapessoadereferênciaeraumhomemospercentuaisforam6,9% e7,2%,

respectivamente.(PNAD2013,p.47).

Vemos,portanto,queoperíodo2004a2013foimarcadoporumaumentonaSegurança

AlimentarconformeosdadosproduzidospeloIBGE.Haviaumprocessoemcursodemelhora

dascondiçõesdevidadeumsignificativocontingentepopulacional,pessoasmarcadaspela

históricadesigualdadesocialdenossopaís.Com isso,asextensasbarreirasimpostaspela

desigualdadesocialiam,timidamente,sendoestreitadasediversosoutrosprocessosmarcavamo

diaadiadobrasileiro.Nesseperíodovemosconsequentementeoaumentodeuniversitáriosde

classestrabalhadoras,oaumentodarendaeconsequenteconsumodebensdessapopulação,a
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maiorparticipaçãodapopulaçãopobreemquestõespolíticasediversosoutrosfenômenos.

Apartirde2014chegaaoBrailacriseeconômicamundialeaInsegurançaAlimentar

voltaaaumentar.Em2017/18osdadosdaInsegurançaAlimentardeixaramdeserdivulgados

peloPNADepassaramafazerpartedaPesquisadoOrçamentoFamiliar(POF)comautilização

dosmesmosíndicesdaEBIA,oquenospermitetrabalharcomcomparaçõesedarandamentoas

análises.

NaPOFde2017/18acurvadecrescentedainsegurançaalimentarretrocedeeretorna

paraosníveisencontradosem2004,valedizerquenesseperíodoopaíséatingidoporumaforte

recessãoeconômicaetambémsofreumgolpepolítico,levandoaoimpeachmentdaPresidenta

eleitaDilmaRousseff,eainda,em2018,éeleitoparapresidenteJairMessiasBolsonaro,que

optapeladescontinuidadedediversosprogramasepolíticasdecombateafomeestruturadosnos

governosanteriores.

Nessegovernoforamtomadasalgumasescolhaspolíticasquecontribuiramparaosdados

apresentadosnaPOF2017/18edadossubsequentes.AextinçãodoConselhoNacionalde

SegurançaAlimentareNutricional(CONSEA),oestrangulamentoderecursosem projetos

estratégicosdecombateàfome,ocortederecursoseimplementaçãodebarreirasburocráticas

paraosprodutoresruraissãoexemplosdisso.NãoatoaaOrganizaçãodasNaçõesUnidas

(ONU)vemdeclarandoqueoretornodoBrasilaoMapadaFomeestácadavezmaispróximo.

OsdadosdaPOF2017/18sãoumreflexodiretodessasescolhaspolíticas.Dentreos68,9

milhõesdedomicíliosparticularespesquisados63,3% estavam em situaçãodeSegurança

Alimentar,enquantoqueos36,7%domicíliosrestantesestavamcomalgumgraudeInsegurança

Alimentar.Nesteperíodo,aproporçãodedomicíliosem IAlevefoide24,0%,8,1% dos

domicíliosparticularesestavamemIAmoderadae4,6%emIAgrave.segundoorelatório"[...]

3,1milhõesdedomicíliospassaramporprivaçãoquantitativadealimentos,queatingiramnão

apenasosmembrosadultosdafamília,mastambémsuascriançaseadolescentes"(POF,2017-

18).

Comrelaçãoaosdomicíliosdepessoasnegras,dototaldedomicíliosentrevistadosque

estavamemcondiçãodeInsegurançaAlimentargrave73,9%sãodepessoasnegras.Nocasode

IAmoderadaapurou-seque72,3%dosdomicíliossãodepessoasnegras.
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Eainda,seguindoatendênciadosanosanteriores,constatou-sequeosexodapessoade

referênciadodomicíliotemforterelaçãocomoacessoaosalimentos.Assim,nosdomicílios

classificadoscomoemsituaçãodeSA,61,4%delestemoshomenscomopessoadereferência,

sendodeapenas38,6%afrequênciademulheresnestacondição.Essarelação,noentanto,vaise

invertendonamedidaquesepassadasituaçãodeSAparaosdiferentesníveisdaIA,indicando

maiorvulnerabilidadeabaixoacessoaosalimentosnosdomicíliosondeamulheréapessoade

referência(51,9%).(POF2017-2018,p.40)

Portanto,vemosquetantoosdadosreferentesa2004,comoaquelesde2009,2013e

2017e2018indicam aexistênciadealgum graudeInsegurançaAlimentarnapopulação

brasileira,eainda,queessacondiçãoafetadesigualmenteaspessoasadependerdesuamaior

aproximaçãoounãocomgruposquesofremmaiordesigualdadesocialnodecorrerdahistóriade

nossopaís.Eainda,vimosquenoperíodode2004até2013houveumamelhoranosíndices,

sobretudocomrelaçãoaSegurançaAlimentardemodogeral,masqueem2014,emvirtudeda

crisepolíticaquechegouaopaísaliadacom novosdirecionamentospolíticosfeitospelos

governosquesesucederam,voltamosasituaçãoqueseapresentavanoiníciodamediçãodos

dados.

Logodepois,emdezembrode2019eclodenomundoapandemiadocoronavírus,que

encontraemterritóriobrasileirooabandonodaspolíticasdecombateafome,umapopulaçãoque

sofriaumarupturaem seuspadrõesalimentareseum governoquenegaaexistênciada

desigualdadesocialetambémdafomenopaís.Faremosumabreveexposiçãoarespeitoda

pandemiadocoronavírusecomoelasedesenvolveunoBrasilparacontextualizarosdadosque

serãoapreentadosemseguidasobreaSAeIAnesseperíodo.

3.2InsegurançaAlimentarnocontextodaPandemia

Apósoprimeirocasodonovocoronavírus,SARS-CoV-2,serconfirmadoemdezembro

de2019nacidadedeWuhan,naChina,aOrganizaçãoMundialdeSaúdedeclaraapandemiado

novocoronavírusem20defevereirode2020,sendooprimeiroregistrodadoençanoBrasilem
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26defevereirode2020.Desdeentão,em23desetembrode2021,confirmaram-se21.308.178

(vinteeummilhões,trezentoseoitomilecentoesetentaeoito)casos,segundooMinistérioda

Saúde,causando592.964(quinhentosenoventaedoismilnovecentosesessentaequatro)

mortes.Onúmerodepessoasrecuperadasdadoença,éde20.319.520(vintemilhõestrezentose

dezenovemilequinhentosevinte)101112.

Dadoamagnitudedoimpactoquevemcausandoessapandemia,principalmentecom

relaçãoaonúmerodemortesqueestamostendo,espera-sequehajaalgumimpactoàvidadas

pessoas,sobretudocomrelaçãoacapacidadedesealimentar.Afinal,osrecursosindispensáveis

parasesobreviverasrestriçõesimpostaspelapandemianãosãoacessíveisatodos,poróbvio

existemdificuldadesnessesentidoparagrandepartedapopulaçãobrasileira,aindamaispara

àquelaqueseaproximamaisintensamentedascondiçõesdedesigualdadesocial,comojá

afirmadonessetrabalhoalgumasvezes.

Eraprevisívelqueacomida,tantosuadisponibilidadecomooacessoaela,viessea
ocuparocentrodaspreocupaçõeseurgênciasnocontextodepandemiapelaqual
estamospassando,aolado,ecomocomplementoindispensável,doscuidadoscoma
saúdedaspessoasinfectadas,ounão,pelovírusmaisrecente.(Maluf,2020.Apud
VIGISAN,2020,p.12).

Em dezembrode2020aRedeBrasileiradePesquisaem SoberaniaeSegurança

Alimentar(RedePENSSAN)realizouinquéritopopulacionalsobreSegurançaeInsegurança

Alimentarnocontextodapandemiadocoronavírus,seguindoaescalaEBIAe,portanto,em

conformidademetodológicacomoIBGE,oquenospermiterealizarcomparaçõeseterumolhar

decontinuidadenaapresentaçãodessasinformações.

Osdadosreveladospeloinquéritodemonstramquemenosdametadedosdomicílios

brasileiros(44,8%)tinhaseusmoradoresemSegurançaAlimentar.Dosdemais,55,2%quese

encontravam em InsegurançaAlimentar;9% conviviam com afome,ouseja,estavam em

situaçãodeIAgrave,sendopioressacondiçãonosdomicíliosdeárearural(12%)(VigiSAN

InquéritoSA/IA–Covid-19,Brasil,2020).

Dototalde211,7milhõesdepessoas,116,8milhõesconviviamcomalgumgraudeIA
(leve,moderadaougrave).Destes,43,4milhõesnãocontavamcomalimentosem
quantidadesuficienteparaatendersuasnecessidades(IAmoderadaougrave).Tiveram
queconvivereenfrentarafome,19milhõesdebrasileiros(as)(VigiSANInquérito
SA/IA–Covid-19,Brasil,2020).
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Tabela1:Proporção(%)dedomicíliosporníveldeSegurança/InsegurançaAlimentarnoBrasil,macrorregiõese
áreademoradia.

Fonte:VigiSANInquéritoSA/IA–Covid-19,Brasil,2020.

NaregiãoNortedoBrasilaSegurançaAlimentarfoide36,9%enoNordesteapenas

28,1%,emcontrastecomasregiõesSudestecom53,1%eCentro-Oestecom46,7%.Asregiões

NorteeNordestetiveram cercadeduasatrêsvezesmaispessoasexpostasafomeem

comparaçãocomasregiõesSudesteeCentro-Oeste,umaevidenciadadesigualdadesocialque

atingecommaisintensidadeessapartedopaís.

Outrofatormarcantequecorroboraessefatoéquecercade25%dosdomicíliosdoNorte

eNordesteviviamcomrendimentosmensaispercapitaabaixode¼(umquarto)doSalário

MínimoPerCapita(SMPC),emcontrastecomosdasregiõesSul/SudesteeCentro-Oeste,cujo

percentualerainferiora10%.Acrescente-se,aindaque,noNorteeNordestedopaís,emmaisde

50%dosdomicílios,viviamfamíliascomrendimentosmensaispercapitadeaté½(ummeio)de

SMPC,percentuaismuitoinferioresasdemaisregiões.(VigiSANInquéritoSA/IA–Covid-19,

Brasil,2020).

Além disso,apandemiadocoronavírusaliadaafaltadeplanejamentoegestãode

políticasqueatenuassem seusefeitos,provocouodesempregodesubstancialparcelada
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população,atingindodiretamenteaSegurançaAlimentar.Nosdomicíliosondeapessoade

referênciatrabalhavainformalmenteaIAgravefoiquatrovezessuperioràquelesondeapessoa

dereferênciatrabalhavaformalmente.Noscasosdapessoadesempregadaesseíndiceéseis

vezessuperior(Tabela2).

SegundooInquéritoaperdadoempregoeendividamentodafamiliaforamascondições

quecausarammaiorimpactonaSA,emambasassituaçõesaInseguranaAlimentargravefoi

maiorque19%,seguidaspelanecessidadedeajudarfinanceiramentealgumparenteecortar

gastoscomdespesasessenciais,aproximadamente14%cada(Tabela2).

Nosdomicíliosdepessoasautodeclaradaspretas/pardasaIAmoderada/gravechegoua

24,4% em comparaçãocom 16,4% quandoapessoadereferênciaébranca. Seguindoa

tendênciaperversaehistóricanoBrasil,éumelementoqueevidênciaoracismoestruturalque

marcapresençaemnossasociedade.EmseulivroRacismoEstrutural,SilviodeAlmeida(2018)

afirmaqueoracismoéessencialmenteumprocessohistóricoepolíticoemqueascondiçõesde

subalternidadedemonstram claramenteasubmissãodasclassessubalternizadaspelaclasse

dominante/hegemônica.Criando,comisso,diferentescondiçõesdeacessoepossibilidadede

desenvolvimentopessoalesocialdeumconjuntodepessoasidentificadosracialmente.

Vemostambémquenosdomicílioscujapessoadereferênciaéumamulhertodosos

índicesdeIAforammaioresqueaquelesquetemumhomemcomopessoadereferência.AIA

nessacircunstânciafoide37% leve,15,9% moderadae11,1% grave,emcomparaçãocom

32,1% leve,7,7% moderadae7,7% gravenosdomicilioscomhomemsendoareferência.

Seguindoessatendência,aSAfoide52,5%noscasosdehomemsendoapessoadereferênciae

35,9%quandoamulheréessapessoanodomicílio.(Tabela2)

Seguindoainfeliztendênciadosanosanteriores,osdadosnosmostramqueapandemia

docoronavírusafetousignificativamenteàInsegurançaAlimentardobrasileiro,osgruposmais

vulneráveiscontinuaramsendoaquelesmaisafetadospelaIAesomadoaissorelatamoso

aumentododesempregoduranteesseperíodo,quecontribuiparaoagravamentodasituação

dessaspessoas..
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Tabela2:Distribuiçãopercentual(%)dascaracterísticassociodemográficasdapessoaresponsávelpelodomicílio
segundoosníveisdeSegurança/InsegurançaAlimentar(IA).Fonte:VigiSANInquéritoSA/IA–Covid-19,Brasil,
2020.
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IremosabordaremseguidaarespeitodoAuxílioEmergêncial,umapolíticaestratégica

decombateacriseeconômicaqueseiniciouem2014eseintensificoucomapandemiado

coronavírus,eseusimpactosnaSegurançaeInsegurançaAlimentar.

3.2.1OAuxílioEmergencial

Comomedidadeenfrentamentoàcriseeconômicade2014queseintensificoucomo

alastramento do coronavírus,o Congresso Nacionalaprovou o auxílio emergencial,

posteriormentesancionadopelopresidenteJairBolsonaro.Comnovoscasosconfirmadosda

doençaecomdecretodoisolamentosocialporiniciativadosPrefeitoseGovernadoresdeEstado,

outrossetores,comodaimprensa,cultura,esporteereligiãoforam afetados;escolase

universidadestiveram asaulassuspensasediversossetoresencontraram dificuldadespara

operarem,houvefaltadealimentosdisponíveisparacompraeposteriormentedificuldades

financeirasparaadquiri-los,sobretudodapopulaçãomaispobre.

NessecontextooauxílioemergencialfoiumbenefícioinstituídonoBrasilpelaLeinº

13.982/2020,quepreviuinicialmenteorepassede600reaismensais(inicialmenteportrêsmeses)

atrabalhadoresinformaisedebaixarenda,microempreendedoresindividuaisetambém

contribuintesindividuaisdoInstitutoNacionaldoSeguroSocial(INSS).,opagamentofoi

prorrogadoemmarçode2020comovalorde200reais,vindoaserprorrogadonovamenteaté

finalde2021,agoracomvalordeR$150,00paraindivíduossolteiros,R$250,00parafamíliase

R$375,00paramãessolteiras.Oobjetivodoauxíliofoimitigarosimpactoseconômicos

causadospelaPandemiadeCOVID-19noBrasil.Foicriadoemmeioaoisolamentosocialpara

instaurarmedidasdeproteçãosocialeatenuaracriseeconômicadecorrenteaosefeitoscausados

peloCOVID-19naPandemiadeCOVID-19noBrasil.

Aproporçãodemoradoresquesolicitaramereceberamoauxílioemergencialfoisuperior

a56%nasregiõesNorteeNordeste,enquantoqueSudeste/SuleCentro-Oesteficaramemtorno

de47%a49%.Osdadosindicamumaproporçãode28%dosmoradoresemIAmoderada/grave

quesolicitaramereceberamparcelasdoauxílioemergencialnomeiourbano.Nomeioruralesse

dadochegouaos33,2%.Essaproporçãofoitrêsvezessuperioràproporçãomédianacionale2,8
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vezesàIAmoderada/gravedaquelesquenãosolicitaramoauxílio(Tabela3).

Tabela3:Distribuiçãopercentual(%)dosdomicílioscom relaçãoaoauxílioemergencial,porSegurança/
InsegurançaAlimentareáreademoradia.

Fonte:VigiSANInquéritoSA/IA–Covid-19,Brasil,2020.

SemelhanteaoauxílioemergencialfoipropostooProjetodeLei823/21prevendoações

deamparoemergencialàagriculturafamiliaremfunçãodosefeitoseconômicosdapandemia,

masessePLfoiintegralmentevetadopelopresidenteJairBolsonaro.Apropostagarantiriaao

setordaagriculturafamiliarsuportecomprorrogaçãoparapagamentos,descontos,renegociação

dedívidasdosprodutores,flexibilizaçãodocréditorural,medidasdeauxílioaté2022.Para

aquelesprodutoresemsituaçãodepobrezaepobrezaextremaseriapagoumauxílionovalorde

R$2,5milreaisporfamília1

ÉevidentequeapandemiadocoronavíruscausousignificativosimpactosnaSegurança

Alimentardapopulaçãobrasileira,porém,soma-seaelaadesestruturaçãodeprogramase

projetosdecombateafomeoptadaspoliticamente.Em2017/18jáhaviadadosconcretosque

demonstravamaperdadosavançosconquistadosde2004até2013,e,mesmoassim,optou-se

porintensificaressedesmonteemfavordeumaagendaneoliberaldefavorecimentodasgrandes

industriasdoagronegócio.
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Aofinal,oresultadonãopoderiaseroutro,estamosemmaiorinsegurançaalimentardo

quenosprimeirosanosdeapuraçãodesseíndice.Asestimativascomparadassão:Em2004

tinhamos64,8%dosmoradorespesquisadosemsituaçãodeSegurançaAlimentar,hojetemos

aproximadamente44,8%.AIAlevequeerade13,8%em2004hojeestima-sequeestejapor

voltade34,7%.AIAmoderadaegravesemantémnosmesmosníveisde2004.

Gráfico2:ComparaçãodasestimativasdeSegurança/InsegurançaAlimentardoinquéritoVigiSANeosinquéritos
nacionaisreanalisadosconformeescaladeoitoitens.

Fonte:Dadosreanalisadosparaescaladeoitoitensapartirdaspesquisas:[1]PesquisaNacionalAmostra
Domicílios2003-2004(IBGE);[2]PesquisaNacionalAmostraDomicílios2008-2009(IBGE);[3]Pesquisa
NacionalAmostraDomicílios2014-2014(IBGE);[4]PesquisadeOrçamentosFamiliares2017-2018(IBGE).Apud
VigiSANInquéritoSA/IA–Covid-19,Brasil,2020.

Prosseguiremosem nossaanálisedandomaisum saltodeenquadramento,apósa

exposiçãodascondiçõesdeSegurançaeInsegurançaAlimentarnoBrasil,éprudente

retornarmosumpoucoaJosuédeCastroquandoestabelecequeocombateafomesedá,entre

outrascoisas,atravésdepolíticasdedistribuiçãodaterra,depolíticasquetornemousodaterra

maisprodutivaesubstancial,porisso,prosseguiremosaprofundandoarespeitodasformasde

combateàfomequeforamintentadaspeloBrasil,passandopelaincorporaçãododireitoa

alimentação no ordenamento jurídico brasileiro, pelos compromissos assumidos

internacionalmentenosentidodecombaterafomeatéapolíticadeReformaAgráriaintentada
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peloBrasil..

Com issopodemosavaliarcomoasmedidasdecombateàfomevêm sendo

implementadaserefletiràrespeitodesuacontribuiçãoparaosdadosdeIAqueacabamosde

apresentar.

4.Combateafome:umcompromissobrasileiro

Internacionalmenteodireitoàalimentaçãofoitratadoem seusprimórdioscomo

SegurançaAlimentareNutricional(SAN),vindoasedesenvolvermaistardenoconceitode

SoberaniaeSegurançaAlimentareNutricional(SSAN),consolidadoem1996naConferência

internacionaldaViaCampesina(IICIVC),queocorreunoMéxico:

elderechodecadanaciónparamantenerydesarrollarsupropiacapacidadparaproducir
losalimentosbásicosdelospueblos,respetandoladiversidadproductivaycultural.
Tenemoselderechoaproducirnuestrospropiosalimentosennuestropropioterritorio
demaneraautónoma.Lasoberaníaalimentariaesunaprecondiciónparalaseguridad
alimentariagenuína(VIACAMPESINA,1996).

Daformacomoeratratado,oconceitodeSegurançaAlimentareNutricionalremetia

apenasàgarantia,porpartedoEstado,noacessoaosalimentos,deformaqueapopulação

pudesseoarmazenareconsumir.Entretanto,odesenvolvimentodoconceitodeSoberania

Alimentar,busca-setambémaautonomiadascomunidadesnasuaprodução,comênfaseno

patrimôniobioculturalalimentardecadaregião,aautonomiadosmercadoslocaiseseusciclos

deprodução-consumo,asoberaniaenergéticaetecnológica,easredesdeagricultoraagricultor

(ALTIERI,2012).Asoberaniaalimentarenvolvetambémosaspectosfísicosequímicosdos

alimentos,comoexposiçãoaagentesagrotóxicoseaformadecultivo,sempreobjetivandoa

promoçãodesaúde(BARROSetall,2020).

Comisso,odireitoaalimentaçãosetornamaiscomplexoaoenvolvertantoosaspectos

relativosaSoberaniaquantoaSegurançaAlimentar,consolidando-seinternacionalmentecomo

SoberaniaeSegurançaAlimentareNutricional.
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NoBrasil,odireitoàalimentaçãopercorreuumcaminhopróprio,em2003foicriadoo

programaFomeZero,queconsistiaemumaestratégiagovernamentalparagarantiràpopulação

oacessoaosalimentosbásicos.Foiamaiorestratégiapúblicadecombateàfomenopaís,suas

açõesiamdesdeaconstruçãoderestaurantespopularesedistribuiçãodealimentosatéacriação

decisternasnaregiãoNordeste.

Em2006écriadooSistemaNacionaldeSegurançaAlimentareNutricional(SISAN),

alémdacriaçãodaLeiOrgânicadaSAN(LOSAN),quetrásemseusobjetivos:

Arealizaçãododireitodetodosaoacessoregularepermanenteaalimentosde
qualidade,emquantidadesuficiente,semcomprometeroacessoaoutrasnecessidades
essenciais,tendocomobasepráticasalimentarespromotorasdesaúdequerespeitema
diversidadeculturalequesejaambiental,cultural,econômicaesocialmentesustentáveis
(BRASIL,2006).

Em2010odireitoàalimentaçãoganhaoficialmentestatusdecláusulapétreapormeioda

EmendaConstitucionalnº64,sendoinseridonocorpodotextodoart.6º.Eleéentendidonão

apenascomoadisponibilidadedosalimentosnecessáriosparanutrirocorpo,mastambémna

capacidade ativa dossujeitosdesse direito nosprocessosdecisórios,localmente ou

nacionalmente,sobretodacadeiaderelaçãoeproduçãodoalimento(KENT,2015).

Alémdisso,tambémaderimosjuntoacomunidadeinternacionalaocumprimento

dosObjetivosparaoDesenvolvimentoSustentável(ODS)em2015,queestabeleceumplanode

açãoemproldaspessoasedoplaneta,fundamentadoem17ODS,sendoqueosegundodeles

temcomoobjetivoerradicarafomeeoutrasformasdesubnutriçãoeestabelececomometaspara

oBrasil:

2.1-Até2030,acabarcomafomeegarantiroacessodetodasaspessoas,emparticular
ospobresepessoasemsituaçõesvulneráveis,incluindocrianças,aalimentosseguros,
nutritivosesuficientesdurantetodooano

2.2-Até2030,acabarcomtodasasformasdemá-nutrição,incluindoatingir,até2025,
asmetasacordadasinternacionalmentesobrenanismoecaquexiaemcriançasmenores
decincoanosdeidade,eatenderàsnecessidadesnutricionaisdosadolescentes,
mulheresgrávidaselactantesepessoasidosas

2.3-Até2030,dobraraprodutividadeagrícolaearendadospequenosprodutoresde
alimentos,particularmentedasmulheres,povosindígenas,agricultoresfamiliares,
pastoresepescadores,inclusivepormeiodeacessoseguroeigualàterra,outros
recursosprodutivoseinsumos,conhecimento,serviçosfinanceiros,mercadose
oportunidadesdeagregaçãodevaloredeempregonãoagrícola

2.4-Até2030,garantirsistemassustentáveisdeproduçãodealimentoseimplementar
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práticasagrícolasresilientes,queaumentemaprodutividadeeaprodução,queajudema
manterosecossistemas,quefortaleçam acapacidadedeadaptaçãoàsmudanças
climáticas,àscondiçõesmeteorológicasextremas,secas,inundaçõeseoutrosdesastres,
equemelhoremprogressivamenteaqualidadedaterraedosolo

2.5-Até2020,manteradiversidadegenéticadesementes,plantascultivadas,animais
decriaçãoedomesticadosesuasrespectivasespéciesselvagens,inclusivepormeiode
bancosdesementeseplantasdiversificadosebemgeridosemnívelnacional,regionale
internacional,egarantiroacessoearepartiçãojustaeequitativadosbenefícios
decorrentesdautilização dosrecursosgenéticoseconhecimentostradicionais
associados,comoacordadointernacionalmente

2.a-Aumentaroinvestimento,inclusiveviaoreforçodacooperaçãointernacional,em
infraestruturarural,pesquisaeextensãodeserviçosagrícolas,desenvolvimentode
tecnologia,eosbancosdegenesdeplantaseanimais,paraaumentaracapacidadede
produçãoagrícolanospaísesemdesenvolvimento,emparticularnospaísesmenos
desenvolvidos

2.b-Corrigireprevenirasrestriçõesaocomércioedistorçõesnosmercadosagrícolas
mundiais,incluindoaeliminaçãoparaleladetodasasformasdesubsídiosàexportação
etodasasmedidasdeexportaçãocomefeitoequivalente,deacordocomomandatoda
RodadadeDesenvolvimentodeDoha

2.c-Adotarmedidasparagarantirofuncionamentoadequadodosmercadosde
commoditiesdealimentoseseusderivados,efacilitaroacessooportunoàinformação
demercado,inclusivesobreasreservasdealimentos,afimdeajudaralimitara
volatilidadeextremadospreçosdosalimentos.

OutropontorelevanteéapositivaçãodaReformaAgrárianoart.184denossa

Constituição,quediz:

Art.184.CompeteàUniãodesapropriarporinteressesocial,parafinsdereforma
agrária,oimóvelruralquenãoestejacumprindosuafunçãosocial,mediantepréviae
justaindenizaçãoemtítulosdadívidaagrária,comcláusuladepreservaçãodovalorreal,
resgatáveisnoprazodeatévinteanos,apartirdosegundoanodesuaemissão,ecuja
utilizaçãoserádefinidaemlei.(BRASIL,CRFB,1988)

OBrasil,portanto,incorporouodireitoàalimentaçãoeassumiuocompromissojuntoaos

outrospaísessoberanosnocombateàfomeeoutrasformasdesubnutrição.Entretanto,como

veremoscom maisdetalhesadiante,aspolíticaspúblicasvoltadasaatenderessefim vêm

sofrendosucessivamentedescontinuidadesporopçãodogovernofederal.

FalaremoscommaisdetalhessobreasestratégiasdecombateàfomeecomooBrasil

vemagindonesseintento.Nosanos1940JosuédeCastrojánosapontavaqueasoluçãoparao

combateàfomeestavanocrescimentodeplantaçõesdealimentosaliadascomadiversidadeno
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plantioesuadispersãopeloterritórionacional,somadoaisso,necessáriosefazdistribuirterras

paraqueaproduçãoocorra,porisso,aReformaAgráriaéumaimportantepolíticaaser

implementadaeincrementadaparaalcançarmosníveisdecombateàfomecadavezmaiores.

4.1ReformaAgrária,osonhodistante.

PodemosafirmardemodogeralqueoBrasilfoiconstruidosobdoispilaresfundamentais,

aconcentraçãodeterraseaescravidão(SOUZA,2020).Fazpartedaconstituiçãodenossopaís

aconcentraçãodeterras,elafoiutilizadacomoinstrumentocolonialdedesenvolvimentoe

favorecimentodaquelesescolhidospelamonarquia,serviucomojustificativaparaexploraçãoda

mãodeobraescrava,seintensificoupelaLeideTerrasde1850,semanteveintactapelos

sucessivosbloqueiosimpostosàreformaagrárianodecorrerdahistóriadenossopaísevem

aumentandoorastrodaexpansãodoagronegócio.(ALENTEJANO,2020).

Nesse sentido,em 2017 o Censo Agropecuário do IBGE mostrou que os

estabelecimentosagropecuáriosaumentaramaáreasobseucontrole,sobretudoosLatifúndios,

aquelescommaisde1.000ha,quedetinham45%dototaldehaocupadosnoCensode2006e

agorasomam 47,5%.Poucomaisde50mildentrodeum universode5milhõesde

estabelecimentos,1%dototaldeestabelecimentosagropecuáriosnopaís,incorporaramcercade

16,5milhõesdeha.OsMinifúndios,poroutrolado,estabelecimentosmenoresdeaté10hectares,

representamcercade50,2%donúmerototaleocupamporvoltade2,3%daárea.
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Figura4:ImóveisRuraissegundooNúmeroeaÁreaporGruposdeÁrea-2018

Fonte:EstatísticasCadastraisdoIncra,2018.ApudAlentejano(2020).

NalinhadepensamentodeJosuédeCastro,amaneiradecombateràfomenoBrasilseria

adistribuiçãodeterras,portanto,realizarareformaagrárianopaíséretirarapropriedadesobrea

terradasmãosdoagronegócioedistribuí-lasaosagricultoresfamiliares,indígenasequilombolas.

Paraisso,algumasestratégiaseferramentassãoessenciaisnessaluta.

Umadasferramentasconstitucionaisdecombateaconcentraçãofundiáriaéa

desapropriação,quetemcomoobjetivotomarparaoEstadoapropriedadedeterraquenão

cumprasuafunçãosocial,ouseja,aquelesproprietáriosquenãoproduzem,quenãotornama

terraprodutiva,sãopunidoscomaperdadapropriedadesobreela,essasterrasdesapropriadas

sãodestinadasàreformaagrária.Entretanto,ousodadesapropriaçãoébaixo,desde1985pouco

maisde7mildesapropriaçõesocorreram.NogovernodeFernandoHenriqueCardosoforam

52,1%dessetotal,29,3%nosgovernosLula,nogovernoTemerapenas5desapropriaçõesforam

realizadaseatéomomentonenhumaocorreusobogovernoBolsonaro,queseposiciona

publicamentecontrárioàreformaagrárianopaís(ALENTEJANO,2020,p.20).

Figura5:AssentamentosRuraisCriadoseReconhecidos-Brasil-1985-2019

Fonte:Incra.ApudAlentejano(2020)
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Figura6e7:Desapropriações

Fonte:Incra.ApudAlentejano(2020)

Comrelaçãoàcriaçãodeterrasindígenas,outromecanismodecombateàconcentração

fundiária,poucofoioavançodopaís.OgovernoBolsonarosegueastendênciasdosperíodos

anterioreseasradicaliza.DototaldeTerrasIndígenascriadasentre1985e2019,39,9%delas

foramhomologadasaté1992,seguidopelogovernodeFHCquehomologou32,3%dototal.

DuranteosgovernosdeLulaforamcriadas19,4%enoperíodo2010a2020apenas4,9%do

total(ALENTEJANO,2020,p.22).

Figura8:TerrasIndígenasHomologadasporGoverno-Brasil-1985-2019

Fonte:FunaieISA.ApudAlentejano(2020)

Outromecanismodecombateaconcentraçãofundiáriaéademarcaçãodeterritórios
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quilombolas,regulamentadapelodecreton.4887de2003,queatribuiaoIncraatarefade

identificaretitularterrasqueestãoocupadasporcomunidadesremanescentesdequilombos,

sendoque,oreconhecimentodascomunidadesédecompetênciadaFundaçãoCulturalPalmares

(FCP),segundooscritériosdaOrganizaçãoInternacionaldoTrabalho(OIT).

SegundoosdadosdaFCPnoperíodode2003e2010houve51%doreconhecimento

totaldecomunidadesquilombolas,enquantonogovernoDilmaforam35,4%,nogovernoTemer

11%e2,5%duranteogovernoBolsonaro.ApesardereconhecidaspelaFCP,ascomunidades

quilombolasganhamdireitoàterraapartirdesuatitulaçãopeloIncra,queemitiuapenas127

títulosatéomomento(ALENTEJANO,2020,p.24).

AReformaAgráriaéumaestratégiadecombateàfomenoBrasil,pois,comovimos,a

concentraçãodeterraspeloagronegóciointensificaaproduçãodemonoculturasemdetrimento

daproduçãodealimentosqueirãoparaamesadasfamíliasbrasileiras,contribuindoparao

aumentodafomeedosíndicesdeInsegurançaAlimentar.

Historicamenteoagronegócioserelacionacomapolíticafundiárianosentidodeimpedir

quenovasáreassejamdestinadasàreformaagrária,porisso,osempassescomrelaçãoacriação

deterrasindígenaseterritóriosquilombolassãopautasdessesetor.Vimosqueasexpectativasdo

agronegóciovinhamsendoatendidaspelossucessivosgovernosechegouasuaplenitudecomo

atualgovernoBolsonaro.

Noanode2019areformaagráriasofreuamaiorretraçãodahistória,desde1985,quandoforam
criadosapenas3assentamentos.Em 2019nenhum assentamentofoicriadoenenhuma
propriedadefoidesapropriadaparafinsdeReformaAgrária.OgovernoBolsonaroreconheceu
apenasdoisterritóriosquilombolas,quejátinhamsuasáreasdelimitadasemanosanteriorescomo
áreasdoProgramaNacionaldeReformaAgrária:acomunidadequilombolaPovoadoForte,nos
municípiosdeNossaSenhoradasDoreseCumbe,estadodeSergipe(delimitadoem2017)eo
QuilomboInvernadaPaioldeTelha-Fundão,nomunicípiodeGuarapuava,estadodoParaná
(delimitadoem2014).(FERNANDESetal,2020,p.6)

Portanto,areformaagráriacomprometidacom amudançadessaestruturasocialé

fundamentalnocombateàfomenoBrasil,adistribuiçãodeterraseriquezastemopotencialde

ampliarnãosóadisponibilidadealimentar,mastambémsuadiversidade,proporcionandoa

compensaçãodecarênciasnutricionaisexistentesnapopulaçãobrasileira.Apesardisso,o

desinteressedosgovernosqueassumemafrentedapolíticabrasileiraéevidente.
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5.Conclusão

Opresentetrabalhobuscouanalisarofenômenodafomecomoconsequênciadequestões

sociaisepolíticashistóricasnoBrasil.Dessaforma,buscou-seapresentarasideiasdeJosuéde

Castroqueidentificaafomeem seusaspectospandêmico,aquelaondeapesarde haver

alimentosdisponíveisparaoconsumo,sãoincapazesdesatsifazerasnecessidadesnutricionais

doindivíduoplenamente,oqueacabapordesenvolver-seemumasériededoençaseproblemas

desaúdecomopassardotempo;eepidêmica,quegeralmenteocorreemformadeepisódiosde

ausênciadealimentos,levandooorganismoacompletainanição,consumindo-senesseprocesso

atéocasionaramorte.

Castrovislumbracomosoluçãoparaesseproblemaareorganizaçãodoplantioesua

diversidade,aumentandoaproduçãodealimentosobjetivandodisponibilizá-losapopulação,

paraanutrir.Adistribuiçãodaterraprodutivaéumdoselementosfundamentaisparaessefim.

ApresentamososdadoscolhidospeloIBGEatravésdaspesquisasdaPNADePOFsobre

insegurançaalimentarnosanosde2004,2009,2013e2017-2018etambémoinquéritosobre

mesmo temapublicado pelaredePENSSAN referenteao período pandêmico,2020.

Evidenciamososdadosaferidosreferentesapopulaçãonegraepessoasdosexofeminino,pois

entendemosquesãoparcelasdasociedadequeseaproximammaisintensamentedahistórica

desigualdadesocialbrasileira,respeitando,assim,oenquadramentodeJosuédeCastrosobrea

fome.

Procurou-seapresentartambémodesenvolvimentodoDireitoaAlimentaçãodebatido

internacionalmenteatédesenvolver-seemSoberaniaeSegurançaAlimentar,quegaranteao

sujeitohumanonãosóoacessocontinuoeadequadoaoalimento,mastambémsuacapacidade

ativadeparticipação políticasobreacadeiaprodutiva.Nessesentido,relatou-seos

compromissosassumidospeloBrasiljuntoaONUeamaneiracomoessedireitofoipositivado

emnossaconstituiçãoemseuart.6,tambémreferimo-nosaodispositivodaReformaAgrária

positivadoconstitucionalmentenoart..

Com relaçãoàsformasdecombateafome,demonstrou-secomoossetoresdo

agronegóciovêmsedesenvolvendosobopatrocíniodossucessivosgovernoseaformacomo
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issoimpactanaproduçãodealimentosdestinadosaoconsumodapopulação.Comoaspolíticas

dereformaagráriaencontram dificuldadesepassaram aserem inutilizadasquaseque

completamentenessesúltimosanos.

Procurou-seapresentartambémcomoousodeprodutosagrotóxicostemaumentado

consideravelmentenoBrasil,expondoseusriscoseperigosequaissãoossetoresdapopulação

maissucetíveisaintoxicação,quesãoosmesmosquemaissofremcomadesigualdadesocial

brasileirae,emconsequente,comafome.

EncaramosJosuédeCastroevemosarealidadedenunciadaporele70anosatrásmanter-

sedecertamaneiraadaptadaaomomentopresente.VemosafomeendêmicapersistirnoBrasile

nomundo,ondejáseépossívelreconhecerverdadeirasepidemiasdesubnutriçãoeobesidade.

Atualmentediscute-seoconceitodeSindemiaGlobal,umapandemiaqueenglobatrêsgrandes

epidemias,aobesidade,asubnutriçãoeaecológica.

VimosqueoBrasil,comrelaçãoastaxasdeSegurançaAlimentar,queaumentaram

significativamenteaté2014frutodeumprocessodeavançonaspolíticassocias,passouaqueda

apartirde2014quandoacriseeconômicachegaaopaís.Em 2020,analisandoosdados

apresentados,vemosqueastaxasdeSegurançaeInsegurançaAlimentarretornaramparaos

patamaresde2004continuandomaisintensasnosgrupospopulacionaisquesofremcoma

desigualdadesocialbrasileira

Porfim,osresultadosesperadosdesseestudosãorefletirdeformainter,multie

transdisciplinarqueafomeéfenomenopresentenoBrasilemsuascomplexidades.Queo

modelodeproduçãodealimentospautadonoagronegócio,comusointensodeagrotóxicosnão

contribuiparaalteraressarealidade,oqueéevidenciadopelosdadosarespeitodaInsegurança

Alimentarnapopulaçãobrasileira.Mesmoassim,constatamosqueossucessivosgovernos

optamporfavoreceratravésdesubsídiosossetoresdoagronegócioemdetrimentodaquelesda

agriculturafamiliar.

Recentementefoinoticiadoodesesperodefamiliasbrigandoemfilanosaçouguespara

conseguirdoaçãodeossos,emflagrantedesesperoparaevitarafome.Emcontrapartida,o

GovernoFederalsuspendeuacobrançadePISeCofinsnaimportaçãodemilhoaté31de

dezembrodesteano,jáqueogrãoéimportanteinsumonaalimentaçãodebovinos,suínose
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aves.Maisumaaçãonosentidodefavorecerossetoresdoagronegócio.

Portanto,depoisdetudoquefoiexposto,podemosconcluirqueàfometemligação

íntimacomadesigualdadesocial,quequantomaisseviveosefeitosperversosdessaquestão

socialmaioressãoosíndicesdeInsegurançaAlimentarsentidos.Porisso,asuperaçãodas

questõessociaishistóricasdenossopaís,sobretudooracismoeamisoginíaestruturadaspelas

sucessivasinstituiçõesbrasileiras,écondiçãoparasuperaçãodafome,semignorarosimpactos

queaconcenraçãodeterraexercemnessaquestão.
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